
 

  

 

 



 

 

 

 O meu nome é Ariana Gomes, e o meu nome é Iara João, e somos alunas do 3º ano do 

curso profissional de Técnico de Ação Educativa, estamos no último ano do ensino 

secundário e decidimos inscrevermo-nos no programa de Erasmus para ter uma noção 

de como era a experiência em estagiar fora do país.  



 

 A morada era: Centro de educación infantil bilingüe La Casita de Peque, C. Quintanar de la Orden, 

3, Cdad. Jardín, 29014 Málaga, Espanha 

 Um dia antes de iniciarmos o estágio, fomos conhecer o sítio para 

saber onde se localizava.  

 No primeiro dia fomos muito bem recebidas, as funcionárias eram super 

simpáticas, e conseguimos perceber logo a rotina da creche. 

 



 

 Entravamos às 9h e saíamos às 14h.  

 

 Saíamos de casa ás 8h, pois tínhamos que fazer cerca de uma hora de viagem de 

autocarro para chegar ao local. 

 Quando chegávamos, apenas nos sentávamos a tomar conta das crianças enquanto as 

educadoras tomavam o pequeno almoço 

. 

 Á hora do lanche das crianças, ajudávamos a dar comida a cada uma e no fim a limpar. 

fazíamos todos os dias uma atividade de aprendizagem, depois as crianças iam brincar 

até à hora de almoço. 

 No almoço ajudávamos a dar a comida, limpávamos as crianças e 

tirávamos os bibes, geralmente a essa hora as crianças começavam a ir embora, e de 

seguida nós íamos também. 



 

 O estabelecimento é uma cresce com pouca dimenção, apenas com 

duas salas, um espaço interior para brincar junto com o 

espaço onde almoçavam, um pátio e uma pequena cozinha.  

 Uma sala tinha apenas uma educadora com crianças do 1 aos 2 anos, já a 

outra sála era para os bebes de meses até 1 ano de idade com duas 

educadoras. 

 



 

 

 Na nossa opinião esta experiência foi única e muito enriquecedora.  

 Deu-nos a oportunidade de viver e trabalhar num ambiente internacional, o que nos expôs a diferentes culturas, práticas de 

trabalho e a uma nova língua.  

 Permitiu-nos também desenvolver habilidades profissionais e pessoais, como comunicação intercultural, adaptação, resolução de 

problemas e trabalho em equipa.  

 Viver e trabalhar num país estrangeiro desafiou-nos a sairmos da nossa zona de conforto, promoveu o nosso crescimento pessoal, 

independência e autoconfiança. 

 O facto de vivermos com outros estudantes deu-nos obrigação de nos orientarmos todos na casa em que ficámos, fazer as compras 

para a casa, dividir tarefas para a limpeza e partilhar o espaço com pessoas com rotinas e hábitos diferentes. 

Ter atenção com objetos de valor e objetos pessoais 



 

Organizar e saber gerir o dinheiro dado 

Respeitar e preservar o local de alojamento como as regras impostas  


